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Resumo. O novo Coronavírus (SARS-CoV-2) ofereceu aos setores científico, político e econômico uma 
diversidade de desafios. Um deles é a difusão espacial da doença, que apresenta padrão urbano-rodoviário 
considerando sua concentração e dispersão no território. O presente artigo amplia essa análise incorporando 
atividades e serviços prioritários, como os frigoríficos, enquanto mais um fator de difusão espacial da doença, 
especialmente em sua fase de interiorização no Brasil. A avaliação foi desenvolvida a partir de relações entre 
frigoríficos e a ocorrência da COVID-19 na Região Sul, analisadas a partir do conceito de territórios da degradação 
do trabalho e da dinâmica processual da saúde-doença e seus múltiplos determinantes. Os dados relativos à 
localização dos vínculos e empreendimentos em frigoríficos e os casos confirmados da doença por município 
foram submetidos a mapeamento utilizando modelos convencionais da cartografia temática e técnicas de 
geoestatística. Os resultados sugerem áreas críticas e potencialmente críticas, considerando a similaridade e a 
difusão espacial da doença no âmbito local e regional. Aponta também para a preocupação com a disseminação da 
doença em virtude dos movimentos pendulares de trabalhadores e trabalhadoras e aponta os frigoríficos como 
potenciais centros de difusão da COVID-19 nos estados da Região Sul. Em síntese, a relação capital-trabalho e o 
processo saúde-doença se apresentam como uma das faces das relações sociais de produção e relações assimétricas 
de poder na sociedade capitalista que colocam os agravos à saúde do/a trabalhador/a como tendência objetiva e 
não acidental, fortuita ou natural. 
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Abstract.  The new Coronavirus (SARS-CoV-2) presented a variety of challenges for the scientific and political 
communities and to the economy. One of them is the spatial spread of the disease, which shows urban-road patterns 
of distribution in the territory. This article expands on this analysis by incorporating the essential activity and 
service of meatpacking plants as another reason for the high rates of COVID-19 cases in certain locations, 
especially as the disease spreads to the countryside of Brazil. Observing the relation between meatpacking plants 
and the occurrence of COVID-19 in the Southern Region of Brazil, the analysis involved the concepts of work 
degradation territories and health-disease process dynamics and its multiple determinants. Data related to the 
location of jobs and factories in meatpacking plants and the confirmed cases of the disease by municipality were 
submitted to mapping using conventional models of thematic cartography and geostatistics techniques. The results 
suggest critical and potentially critical areas, considering the similarity and spatial spread of the disease on a local 
and regional scale. They also raise concerns about the spread of the disease due to the daily commute and points 
to the meatpacking plants as potential centers for the diffusion of COVID-19 in the states of the Southern Region 
of Brazil. In summary, the capital-labor relationship and the health-disease process are presented as one of the 
faces of the social relations of production and asymmetrical relations of power in capitalist society. Such relations 
place the health problems of the worker as an objective trend rather than an accidental, random or natural 
occurrence. 
 Keywords: labor, territory, health-disease, daily commute, COVID-19.  
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1. Introdução 
 
O novo Coronavírus (SARS-CoV-2) é considerado a causa da pandemia relacionada a 
COVID-19 que, até 20 de maio de 2020, havia registrado mais de 5,8 milhões de casos 
confirmados e 360 mil mortes em todo o mundo (HOEK et al., 2004; WHO, 2020).  
Esse caráter, associado à maior aceleração e interligação entre os lugares, verificada nas 
condições espaciais de um mundo globalizado, é interpretado a partir da importância das 
infraestruturas de mobilidade, como transporte aéreo, os portos internacionais e as malhas 
rodoviárias, que se tornam fatores fundamentais para a proliferação e propagação do vírus 
(GUIMARÃES e SPOSITO, 2020).  
Muitas incertezas permanecem em relação à dinâmica viral, ao controle da transmissão 
e ao tratamento da doença. Esse conjunto de desafios coloca ao conhecimento científico e aos 
gestores públicos de saúde um enfrentamento importante, pois, além do conhecimento 
necessário para controle e prevenção da doença, sua propagação assume um caráter altamente 
associado aos contextos socioespaciais, às infraestruturas e à logística. 
Essa característica tem sido debatida a partir da distribuição espacial da COVID-19 no 
território, que apresenta padrões urbano-rodoviário considerando a forma da difusão espacial 
da doença por processos de concentração e dispersão, verificado em diversos estados e regiões 
do Brasil (Radar COVID-19; NASCIMENTO JR. et al., 2020). Por exemplo, no Brasil, a 
história da COVID-19 se iniciou com a chegada do vetor humano via transporte aéreo em 
seguida, tornou mais suscetíveis as populações residentes na maior metrópole do Hemisfério 
Sul, e agora tem se movimentado pela rede rodoviária, interiorizando-se por todo o país 
(GUIMARÃES e SPOSITO, 2020). 
No presente artigo, incorpora-se mais um elemento para a análise espacial da COVID-
19. O argumento é que, além do caráter urbano-regional, a difusão da doença relaciona-se 
também aos setores produtivos, notadamente aqueles considerados como atividades e serviços 
essenciais como, por exemplo, os frigoríficos entendendo estes como super-spreaders (super 
disseminadores) (BOULOS E GERAGHTY, 2020; DYAL et al., 2020; NICOLELIS, 2020). 
De fato, esse argumento não é novo, uma vez que, como outras doenças contemporâneas, a 
COVID-19 atinge mais gravemente a classe trabalhadora, bem como a manutenção de diversas 
atividades produtivas em tempos de pandemia, por si, constitui fator de risco para exposição 
das pessoas ao contágio. 
Neste contexto, o presente artigo apresenta uma avaliação das relações espaciais entre 
frigoríficos e a ocorrência da COVID-19 na Região Sul. Trata-se de uma proposta de análise 
espacial, que se expressa pela localização dos vínculos e unidades produtivas do setor 
frigorífico e a difusão da COVID-19 no âmbito local e regional, com indicação de áreas 
potencialmente críticas, considerando a similaridade geográfica e a difusão espacial da doença. 
 Para isso, o texto foi dividido em cinco partes. Na primeira, são apresentados os 
procedimentos metodológicos utilizados para avaliação da relação entre frigoríficos e a 
COVID-19. Em seguida, discute-se alguns elementos que tornam o conceito de territórios da 
degradação do trabalho a possiblidade de compreensão dialética dos frigoríficos como lugares 
de produção de alimentos e de agravos à saúde, e que fundamenta, em parte, a relação com a 
difusão espacial da COVID-19 na Região Sul, para além do padrão urbano-rodoviário. Conclui-
se o texto na quinta parte, com as considerações finais. 
 
2. Procedimentos Metodológicos 
  
O estudo foi baseado tendo como universo de análise os municípios da Região Sul. As 
informações utilizadas tratam-se: a) do número de casos confirmados da COVID-19 
acumulados até o dia 20 de maio, obtido na plataforma Radar COVID-19 (2020); e b) número 
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de vínculos (empregos) e estabelecimentos associados a frigoríficos via Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS).  
A captura dos dados junto à RAIS foi assumida a partir das subclasses da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), sendo selecionadas as variáveis “Abate de Aves 
(1012-1/01)” e “Frigorífico - Abate de Suínos (1012-1/03)”. 
Os mapeamentos foram orientados para representar as relações entre o conjunto de 
vínculos e empreendimentos e sua relação com a difusão da COVID-19 no âmbito local (recorte 
municipal) e regional (grupo de municípios).  
De forma objetiva, a avaliação foi realizada a partir da difusão da doença e o encontro 
de seus padrões espaciais, obtidos por parâmetros de concentração e propagação. Para isso, 
utilizou-se modelos de cartografia temática. 
Círculos proporcionais foram utilizados para representarem a relação entre tamanho e a 
quantidade de notificações de infectados, empregos e empreendimentos por município. As 
técnicas de geoestatística, obtidas por processos de interpolação, serviram para representar os 
dados absolutos de empregos em uma superfície contínua. Optou-se pelo modelo Inverse 
Distance Weighted – IDW, que valoriza a mudança gradual de valores a partir da distância entre 
os pontos georreferenciados, e sua relação com os vizinhos mais próximos. 
Para garantir parâmetros de consistência dos resultados, a avaliação também foi 
desenvolvida a partir do cálculo da razão – obtida pela identificação de ocorrências de casos 
confirmados da COVID-19 em municípios com frigoríficos com abate de aves e suínos – e por 
estatísticas de multicolinearidade. 
Segundo Hair Jr. et al. (2005, p.142) os efeitos da multicolinearidade é avaliar quando os 
pesos relativos dos coeficientes de correlação podem ou não representar a intensidade, com que 
determinada variável (independente) é capaz de explicar as demais variáveis (dependentes). 
Esse processo contempla as variáveis estatisticamente significativas para representação 
quantitativa na unidade espacial de referência, considerando os valores de VIF - fator de 
inflação da variância. 
Neste trabalho, o teste foi aplicado admitindo-se resultados que apresentam fator de 
inflação da variância máximo menor que dez (VIF < 10) que indicam alta correlação na matriz 
avaliada a partir dos pesos relativos dos coeficientes de correlação das variáveis. 
Todos os cálculos estatísticos foram executados no Microsoft Office® com o pacote 
XLStat®. Os mapeamentos foram desenvolvidos em sistemas de informações geográficas – 
SIG, no ambiente QGIS. 
 
 
3. O frigorífico como lugar de produção de alimentos e de agravos à saúde do/a 
trabalhador/a  
 
O processo produtivo de frigoríficos aglomera um número muito significativo de 
trabalhadores e trabalhadoras na Região Sul. São, no total, 168.119 empregos vinculados a 340 
empreendimentos somente no abate de aves e suínos (RAIS, 2018), um valor que equivalente 
a mais de 60% do total de empregos gerados pelo setor no país, e um dos argumentos 
fundamentais para legitimar, primeiro, a instalação de unidades de abate em municípios 
estratégicos, e em seguida, indicar processos relativos às lógicas de crescimento econômico 
regional. 
Esse caráter pode ser evidenciado incialmente no setor de abate de aves na Região Sul, em 
que 125 municípios totalizam 179 empreendimentos (Figura 1a), e 115.455 empregos 
vinculados (Figura 1b). Destacam-se, nesse universo, os municípios de Jaguapitã - PR, 
Francisco Beltrão - PR e Garibaldi - RS com o maior número de estabelecimentos (total de 6), 
seguidos de Terra Roxa - PR, Videira - SC e Lajeado - RS, que somam 3 empreendimentos.  
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a)
 
b)
 
Figura 1. Número de empreendimentos (a) e empregos (b) vinculados ao abate de aves na 
Região Sul. 
 
No conjunto dos 10 municípios com maior número de empregos, Cascavel (5920), 
Matelândia (5876) e Cafelândia (5291) no Oeste do Paraná são os primeiros, e são seguidos de 
Lajeado - RS (4982), Maringá - PR (4980), Palotina - PR (4931), Rolândia - PR (4746), 
Chapecó - SC (4172), Capinzal - SC (4009) e Videira - SC (3401). 
A concentração desses vínculos em termos de localização geográfica e a distribuição 
regional dos municípios produtores apresenta uma distribuição espacial marcada entre os 
setores norte-noroeste do Rio Grande do Sul, oeste de Santa Catarina, e oeste e norte do Paraná.  
A concentração indica um eixo que integra os três estados e apresenta uma espacialidade 
da produção com áreas específicas e que reúne um amplo circuito produtivo que vai desde as 
granjas de galinhas e porcas avós (matrizes), passando pelas granjas de engorda destes animais 
até que, enfim, cheguem aos frigoríficos (SORJ, POMPERMAYER e CORADINI, 2008; 
HECK, 2017b). São milhares de famílias e trabalhadores(as) envolvidos diretamente neste 
circuito produtivo, bem como em atividades de suporte como maquinário e implementos 
agropecuários que se instalam para atender a demanda dos frigoríficos. 
Não fogem à essa regra os 103 municípios com empreendimentos de abates de suínos, que 
somam 161 estabelecimentos (Figura 2a) e reúnem o conjunto total de 52.664 empregos (Figura 
2b). Neste caso, o padrão de distribuição espacial dos dados é mais disperso, verificado com 
ocorrência diversa nos três estados se comparado à espacialidade dos frigoríficos de aves. A 
permanência de similaridades, contudo, existe quando se considera a estruturação do eixo 
produtivo.  
 
a)  
b)
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Figura 2. Número de empreendimentos (a) e empregos (b) vinculados ao abate de suínos na 
Região Sul. 
 
De outro modo, o padrão espacial é mais bem visualizado quando se considera os empregos, 
e destacando a centralidade de pelo menos 12 municípios como os principais em número de 
estabelecimento (Figura 2a), sendo Toledo - PR (6282),  Chapecó - SC (6081) e Medianeira - 
PR (5108) os de maior quantidade, seguido de Seara - SC (2899), Caxias do Sul – RS (2509), 
Encantado - RS (1690), Campos Novos – SC (1687), Castro – PR (1583), Santa Rosa – RS 
(1580), São Miguel do Oeste - SC (1554), Santo Ângelo - RS (1492) e Joaçaba - SC (1234). 
Além disso, destacam-se os municípios de Braço do Norte –SC (11), Chapecó (6), Medianeira 
– PR (6) e Caxias do Sul – RS (4)  
Os números apresentados são, de fato, altos e significativos em termos de empregabilidade 
e demonstram que é necessária especial atenção quando se associam à difusão da COVID-19 
na região. Neste caso, dos municípios que apresentam maior presença de frigoríficos de abate 
de aves e suínos mostram, respectivamente, razões de 82% e 81% de casos confirmados da 
doença (Figura 3).  
 
 
Figura 3. Total de casos confirmados de COVID-19 na Região Sul. 
 
 
Somente por este aspecto, é possível considerar que as atividades essenciais são também 
um fator que amplia a propagação espacial da doença em termos analíticos. E além disso, a 
espacialidade indica a semelhança que os estados da Região Sul apresentam em aspectos de 
definições de áreas potencialmente críticas à difusão e concentração espacial da COVID-19.  
Esse argumento é melhor visualizado na Tabela 1, que apresenta os municípios com o maior 
número de casos confirmados da COVID-19. Destacam-se Cascavel – PR, Chapecó – SC e 
Marau – RS, enquadrados com frigoríficos de abate nas duas categorias analisadas (aves e 
suínos). 
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Tabela 1 – Relação entre COVID-19 e os 10 primeiros municípios com frigoríficos. 
Município Casos confirmados* Mortes confirmadas* Aves Suínos 
Chapecó - SC 605 2 x x 
Porto Alegre - RS 601 26  x 
Lajeado - RS 577 16 x   
Passo Fundo - RS 445 25 x   
Bento Gonçalves - RS 378 6 x   
Criciúma - SC 314 6 x  
Itajaí - SC 213 3 x   
Garibaldi - RS 204 4 x  
Farroupilha - RS 166 4 x   
Marau - RS 156 3 x x 
Cascavel - PR 148 5 x x 
Santa Maria - RS 124 2   x 
Braço do Norte - SC 108 2   x 
Caxias do Sul - RS 107 3  x 
Tubarão - SC 101 3   x 
Carlos Barbosa - RS 79 1  x 
Jaraguá do Sul - SC 73 2  x 
Fonte: Radar COVID-19 (2020) e RAIS (2020). *Dados acumulados até o dia 20 de maio de 
2020. Org. Autores.  
 
Como observado, a relação entre a COVID-19 e a localização dos frigoríficos é coincidente, 
bem como há municípios em que grande parte dos casos estão relacionados ao setor. Diante 
deste aspecto, é simples entender o porquê da relação entre COVID-19 e frigoríficos estar sendo 
umas das principais fontes de debate e produção de notícias veiculadas em mídias (impressas e 
digitais), fundamentalmente aqueles que discutem aumento do número de novos casos 
(SOUSA, 2020). 
Isso acontece porque as unidades de frigoríficos são lugares de preocupação com agravos 
à saúde, não somente pela COVID-19, mas também de outros já conhecidos, como as Lesões 
Por Esforços Repetitivos e Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho – LER / DORT 
e transtornos mentais relacionados ao trabalho. São fartas as pesquisas que denunciam a relação 
direta entre o processo de trabalho e os agravos à saúde do/a trabalhador/a, e os índices aqui 
apresentados indicam não ser diferente quando se trata de uma pandemia (SARDÁ, et al., 2009; 
WALTER, 2012; MACHADO et al., 2016; HECK, 2017; GUILLAND e CRUZ, 2017; 
SILVEIRA e MERLO, 2017). 
É exatamente deste processo que é possível remeter que a doença apresenta uma 
espacialidade específica, que rearranja os territórios, e requalifica os frigoríficos como lugares 
críticos para saúde dos/as trabalhores/as. 
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4. O arranjo da COVID-19 nos territórios da degradação do trabalho  
 
É fato que as condições ambientais das linhas de abate e processamento da carne, além de 
aglomerar trabalhadores/as em ambientes fechados, também favorecem a disseminação do 
vírus. É correto, inclusive, afirmar que, nestes lugares, a impossibilidade de aderir ao 
isolamento social, também foi acompanhada de desobediência às normas de segurança, como 
o distanciamento adequado entre os/as trabalhadores/as e uso de máscaras1. 
Por isso, é preciso considerar a determinação social do processo saúde-doença no caso da 
Pandemia da COVID-19. O sentido é relativo às contribuições do campo de estudos da 
medicina social latino-americana que têm questionado o paradigma clássico e dominante de 
que a saúde e a doença estão restritas a um fenômeno biológico e individual (LAURELL, 1982; 
BARATA, 2000; ROCHA e DAVID, 2015; GARBOIS, SODRÉ DALBELLO-ARAÚJO, 
2017; BORGHI, OLIVEIRA e SEVALHO, 2018).  
As críticas se baseiam na necessidade de tratar a saúde-doença como processo submetido à 
determinação social. Sua investigação incorpora múltiplas determinações, uma vez que, tanto 
a saúde, quanto a doença podem ter origem e condicionantes biológicos, ambientais e 
individuais, mas também históricos, culturais, sociais, políticos, econômicos, etc. São essas 
especificidades que determinam, no início e no final, os agravos à saúde humana e oferecem 
elementos e subsídios teóricos e práticos para pensar a saúde do/a trabalhador/a (MINAYO-
GOMEZ e THEDIM-COSTA, 1997; LACAZ, 2007; LOURENÇO 2009). No caso do/a 
trabalhador/a em frigoríficos, o número relevante de casos da COVID-19 não se relaciona 
somente às condições ambientais propícias para favorecer o contágio, mas também às relações 
sociais de produção baseadas na extração de trabalho não pago (mais-valia).  
O processo saúde-doença, assim, é determinado por relações de ordem classista, em que as 
classes proprietárias – que tem condições materiais para sua proteção e êxito no isolamento 
social – utilizam-se de instrumentos de poder para articular o objetivo de manter os patamares 
máximos da acumulação capitalista. Nos frigoríficos, em particular, essas relações de poder que 
mantém o ritmo de produção, aglomera homens e mulheres no ambiente de trabalho e impedem 
a classe trabalhadora de aderir ao isolamento social. A situação reafirma o argumento de Laurell 
(1982) quando diz que, numa mesma sociedade, as classes que a compõem mostrarão condições 
de saúde-doença distintas. 
Portanto, as múltiplas determinações presentes no ambiente de trabalho, analisadas em 
conjunto, permitem uma explicação mais abrangente dos motivos pelos quais os frigoríficos 
têm se tornado centros de disseminação da COVID-19 no interior do Brasil, e particularmente 
na Região Sul. Por isso, o processo saúde-doença também apresenta uma determinação espacial 
passível de ser lida pelas relações de poder territorializadas. 
A reflexão indica que o território é o espaço de reprodução do capital, e ele é produzido a 
partir da extração de trabalho não pago. O território organiza, nesta dialética, o princípio da 
dominação, e também da desrealização do sujeito que trabalha como tendência objetiva do 
modo de produção capitalista (PERPETUA, HECK e THOMAZ JUNIOR, 2018).  
Assim, conceitua-se os frigoríficos como territórios da degradação do trabalho (HECK, 
2017a), pois a busca incessante de extração de trabalho não pago (mais-valia) é o que impõe 
relações sociais de trabalho e de poder (dominação x desrealização), que resultam em agravos 
à saúde diretamente relacionados ao processo de trabalho intenso, repetitivo e que exigem a 
presença de milhares de trabalhadores/as aglomerados nas linhas de produção.  
Os territórios da degradação do trabalho não se restringem somente à escala local e 
tampouco aos frigoríficos. Trata-se de uma reflexão abrangente, que evidencia as formas de 
controle e relações de dominação articuladas por múltiplas escalas geográficas nos distintos 
 
1 Ver mais em: https://www.youtube.com/watch?v=PtG_Ab1M7s4&feature=emb_logo. Acesso em 09 jun. 2020. 
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setores econômicos. A compreensão aponta que as relações entre capital-trabalho são 
projetadas espacialmente como territórios da hegemonia do capital sobre o trabalho e, portanto, 
criam formas de organização e controle que faz da imposição de situações de agravos à saúde 
do/a trabalhador/a uma condição objetiva inerente e não algo fortuito, acidental ou natural 
(PERPETUA, HECK e THOMAZ JUNIOR, 2018). 
No caso do setor de frigoríficos do Sul do país, esses territórios da degradação do trabalho 
podem ser considerados centros de difusão da COVID-19 (super-spreaders), pois a 
consideração dos mesmos, como atividades essenciais, não paralisou a produção e resultou na 
aglomeração de trabalhadores/as nas linhas de abate e de processamento de carnes. Assim, 
observa-se que o arranjo representado pelos padrões espaciais da doença destaca as áreas de 
notável semelhança entre o número de casos da COVID-19 e a grande presença de empregos 
no setor de frigoríficos de aves e suínos, nos três estados da Região Sul (Figura 4). 
A explicação é de que a relação entre COVID-19 se dá bem ajustada na análise espacial, e 
confirma que as condições de êxito nos processos de confinamento e de isolamento ainda são 
cruciais para o controle da doença. A semelhança entre o número de casos da COVID-19 e a 
grande presença de empregos em frigoríficos demonstra que é necessária atenção especial para 
este setor, cujo processo produtivo reúne condições propícias para o contágio e proliferação do 
vírus. 
Destaca-se que os municípios de Lajeado - RS e Passo Fundo – RS tiveram frigoríficos 
interditados em virtude do número de casos da Covid-19 (ARAUJO, 2020). O mesmo ocorreu 
em Ipumirim – SC e Paranavaí - PR, onde houve paralisação das atividades de um frigorífico 
por 14 dias em virtude de casos da doença (COSTA e KONCHINSKI, 2020; SOUSA, 2020).  
 
  
Figura 4. Relação entre casos da Covid-19 e concentração de empregos em frigoríficos de 
aves (a) e suínos (b) na Região Sul. 
 
Como medida de validação do processo cartográfico, admitem-se os resultados obtidos pelo 
teste de multicolinearidade (Tabela 2), que indicam correlações fracas e baixos coeficientes de 
determinação (terceira e sexta coluna da tabela). Essa observação já era esperada, uma vez que, 
a análise da contaminação da COVID-19 envolve múltiplos fatores (ecológicos, fisiológicos, 
individuais, culturais, sociais e históricos), e não podem ser associados em uma métrica linear 
que pressupõe sistema de causa-efeito. 
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Tabela 2 – Resultados obtidos pelo teste de multicolinearidade 
Parâmetros R² Tolerância VIF Coeficiente de correlação* 
Aves 
Mortes Confirmadas 0,568 0,432 2,317 0,271 
Casos confirmados 0,569 0,431 2,322 0,296 
Empreendimentos 0,103 0,897 1,115 0,240 
Empregos 0,120 0,880 1,137   
Suínos 
Mortes Confirmadas 0,638 0,362 2,763 0,008 
Casos confirmados 0,689 0,311 3,219 0,346 
Empreendimentos 0,220 0,780 1,281 0,424 
Empregos 0,323 0,677 1,477   
*Obtidos a partir da correlação das variáveis com o número de empregos por município. Org. 
Autores 
 
Por outro lado, os valores de VIF (todos menores do que 10) são estatisticamente 
significativos, e isso significa afirmar que as variáveis utilizadas são explicativas entre si no 
contexto da matriz analisada, que por sua vez, representa que a relação COVID-19 apresenta-
se como um processo eminentemente multifatorial e multicausal. 
Assim, não há como sugerir que os graves problemas existentes nesse período de Pandemia 
que envolve os/as trabalhadores/as de frigoríficos estejam distantes dos aspectos estruturais de 
funcionamento do modo de produção capitalista. São as leis imanentes da produção capitalista 
que impõem condições de trabalho degradantes e, agora, concentram homens e mulheres 
mesmo em meio às indicações de isolamento e confinamento social. 
Não se trata de alimentar o mundo, como dizem os proprietários e agentes do crescimento 
econômico, mas de manter os patamares de acumulação e da produção, mesmo que para isso 
seja exigido colocar a saúde do/a trabalhador/a em risco. A frase de Marx (1983) de que o 
capital não tem a mínima consideração pela saúde e duração da vida do trabalhador, a menos 
que seja forçado pela sociedade a ter tal apreço, apresenta-se com extrema atualidade em 
tempos da COVID-19. 
Deste modo, a aglomeração de trabalhadores/as nos frigoríficos aprofunda o cenário dos 
agravos à saúde do/a trabalhador/a. Tal constatação não somente representa a história natural 
da doença, mas, sobretudo, revela as contradições inerentes às relações sociais de produção. Os 
frigoríficos neste aspecto, são lugares da produção de alimentos e de agravos à saúde pelas 
relações sociais e de poder impostas para a extração de trabalho não pago, territórios da 
degradação do trabalho. 
A análise indica que a Pandemia da COVID-19 também organiza um arranjo em que os 
territórios da degradação do trabalho se configuram como centros de difusão do vírus, por isso, 
ela tende a ampliar sobremaneira os agravos à saúde dos/as trabalhadores/as e da saúde coletiva, 
com o risco de que o trabalho em frigorífico seja responsável por espalhar a pandemia pelas 
cidades. Observa-se que estes aspectos não estão relativos exclusivamente às populações dos 
municípios sede destas empresas, enquanto áreas críticas à contaminação da COVID-19, mas 
também de todo o conjunto de municípios vizinhos (áreas potencialmente críticas) que 
apresentam conexões com os frigoríficos. 
Essa organização pode ser destacada sinteticamente por: 1) a determinação por parte do 
governo federal que entende os frigoríficos como atividade essencial; 2) a característica 
específica do setor em ser intensivo em mão de obra o que implica na aglomeração de milhares 
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de trabalhadores/as nas linhas de produção; 3) as condições ambientais controladas (frio e a 
baixa taxa de renovação do ar) que favorece o contágio e a disseminação do vírus; e, 4) a 
migração pendular diária na qual os frigoríficos buscam trabalhadores/as em municípios 
circunvizinhos, o que leva ao surgimento e aumento de casos não apenas na cidade sede do 
frigorífico.  
No que tange especialmente a migração pendular, o problema tende a um maior 
agravamento e um aspecto fundamental a ser analisado. Estudos sobre o trabalho e o/a 
trabalhador/a em frigoríficos indicam que a ampla rejeição das condições impostas nas linhas 
de produção, muitas vezes verificada por dados de rotatividade e demissões a pedido do próprio 
trabalhador (VARUSSA, 2006), faz com que os frigoríficos busquem mão de obra em várias 
cidades vizinhas (GEMELLI, 2011) e até mesmo fora do país como é o caso, principalmente, 
dos haitianos (MAMED, 2016). Esse aspecto, em particular, é destacado conforme os dados da 
RAIS (2018), que soma, nos frigoríficos de aves e suínos da região sul, o conjunto de 10.177 
haitianos, principal nacionalidade estrangeira presente no setor. 
O trabalho de Gemelli (2011), em particular, demonstrou que, somente para o frigorífico 
da cooperativa Copagril, localizado em Marechal Cândido Rondon-PR, deslocam-se 
cotidianamente trabalhadores de 16 municípios alguns com até mais de 100 quilômetros de 
distância. Nesses aspectos, a preocupação também deve ser orientada para com os/as 
trabalhadores/as mais vulneráveis.  
O conjunto desses estudos associado àqueles que abordam a difusão espacial da COVID-
19 (que tem sido urbano-rodoviário) levam a considerar os frigoríficos como centros de 
contaminação. A esse exemplo, a reportagem de Costa e Konchinski (2020) destaca bem como 
manchete que a “BRF e JBS viram polo de contaminação em região mais afetada de SC, diz 
MPT2”. Um dos municípios citados pelos autores é a cidade de Ipumirim (SC) com pouco mais 
de sete mil habitantes e que contava com 61 casos da COVID-19 quando da realização da 
reportagem, sendo que 30 deles relacionados à JBS (22 trabalham no frigorífico e 8 tem relação 
direta com algum trabalhador da empresa).  
Já Concórdia, segundo os jornalistas, com pouco mais de 70 mil habitantes e vizinha de 
Ipumirim, registrou 512 casos da doença – índice de contaminação entre os mais altos de Santa 
Catarina – e pelo menos 140 destes têm relação com frigorífico. No entanto, a situação é ainda 
mais grave, pois esses números não contabilizam os 338 funcionários da BRF que testaram 
positivo para COVID-19, o que representaria mais da metade dos casos de Concórdia 
relacionados com o trabalho em frigoríficos. 
 De outro modo, a migração diária para o trabalho é parte de um processo de rejeição 
sistemática, por parte dos trabalhadores, relacionada às condições exaustivas de trabalho em 
frigoríficos que leva à rotatividade intensa da mão de obra. Varussa (2006) e Bosi (2013) são 
autores que se dedicam ao tema e ressaltam as experiências e narrativas de trabalhadores/as, 
destacando que as rotinas de trabalho extenuantes e monótonas, extensas jornadas, a 
remuneração baixa e insuficiente, levam à recusa ao trabalho. Isso se verifica também em dados 
estatísticos (Tabela 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 Ver mais em: https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/05/28/covid-19-brf-e-jbs-viram-
polo-de-contaminacao-em-regiao-mais-afetada-de-sc.htm. Acesso em 09 jun. 2020. 
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Tabela 2. Movimentação desagregada em frigoríficos de aves e suínos na Região Sul: motivos 
das demissões (janeiro de 2019 à dezembro de 2019) 
Motivo do desligamento Número absoluto Percentual 
Desligamento a pedido 29369 47,20 
Desligamento por demissão sem justa causa 17861 28,70 
Desligamento por término de contrato 10030 16,11 
Desligamento por demissão com justa causa 4095 6,60 
Desligamento por acordo empregado e empregador 392 0,62 
Desligamento por morte 260 0,41 
Término de contrato de trabalho por prazo determinado 226 0,36 
Desligamento por aposentadoria 2 0,00 
TOTAL 62235 100,00 
Fonte: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 
 
Observa-se que quase a metade dos desligamentos em frigoríficos da Região Sul ocorre 
a pedido dos/as próprios/as trabalhadores/as, fato esse de assombro em tempos de altas taxas 
de desemprego em escala nacional. Esse contexto reforça os argumentos anteriores de que a 
intensa rotatividade impõe aos frigoríficos a busca de mão de obra em vários municípios do 
entorno das unidades produtivas o que, durante a pandemia, pode se configurar num aspecto 
relevante de transmissão da COVID-19. 
Devido a importância da situação, é fundamental a adoção de uma estratégia de testagem 
em massa e de forma seriada (recorrente) na força de trabalho das unidades de frigoríficos, a 
fim de caracterizar e analisar o avanço da epidemia entre os trabalhadores. Também é 
importante a articulação dos dois tipos de teste o Reverse-Transcriptase Polymerase Chain 
Reaction (RT-PCR) e imunoglobulinas que são a melhor alternativa de testagem. Essa 
informação é fundamental para o planejamento seguro das atividades produtivas, a fim de 
salvaguardar a saúde dos\as trabalhadores\as e, quando necessário, reforçar os critérios de 
proteção e distanciamento social para além do que já é obrigatório. 
Deste modo, não se pode explicar os casos da COVID-19 em frigoríficos sem observar 
o processo saúde-doença em suas múltiplas determinações (biológicas, ambientais, individuais, 
históricas, culturais, sociais, políticas, econômicas, etc). Esta abordagem é fundamental para 
compreender os principais fatores de organização espacial da Pandemia, e também para 
oferecer a indicação das centralidades de contaminação, como medida que auxilie na necessária 
tomada de decisão. 
 
5. Conclusões 
 
Os resultados obtidos permitem indicar a importância da reflexão dos territórios da 
degradação do trabalho, utilizando a determinação social do processo saúde-doença com base 
no arranjo organizado a partir da COVID-19. 
Não se trata apenas de constatar os riscos presentes no ambiente de trabalho que podem 
ampliar o contágio e proliferação do novo coronavírus ou de verificar a semelhança entre a 
concentração de empregos em frigoríficos e casos da COVID-19, mas sobretudo apontar as 
contradições das relações sociais de produção, que degradam o trabalho e põe em risco a 
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proteção e a segurança do/a trabalhador/a, sua saúde e vida como condição objetiva e inerente 
ao modo de produção capitalista. 
Admitiu-se, no entanto, a importância de indicar áreas críticas e potencialmente críticas 
considerando a similaridade e a difusão espacial da doença no âmbito local e regional. Nesse 
caso, os municípios com frigoríficos podem ser assumidos como centros de propagação (super-
spreaders) da doença, devido o papel de conexão com os municípios vizinhos. Esse aspecto, 
justifica a inclusão dos setores produtivos na análise espacial da doença. 
A adoção de plano de contingência para a pandemia associada a medidas de diminuição 
do ritmo de produção e do número de trabalhadores/as nos processos produtivos são 
necessárias, sem prejuízo salarial e aos seus direitos, bem como é fundamental manter os 
contratos e garantias com avicultores e suinocultores integrados no período de interdição ou de 
diminuição dos abates. Demissões em massa, como fez o grupo JBS em Santa Catarina com 
trabalhadores/as indígenas, é inadmissível e contrário à preservação da vida em tempos de 
Pandemia. Em decorrência, outro aspecto fundamental a ser verificado é a situação dos casos 
da COVID-19 em municípios do entorno dos frigoríficos, pois a migração pendular diária pode 
se tornar elemento de propagação do número de casos. 
Por fim, destaca-se que as interdições que já ocorreram em frigoríficos do Sul não são 
injustificadas, já que os dados apontam que há relação entre os municípios que concentram a 
atividade e os registros mais significativos da COVID-19. Nesse sentido, para além das áreas 
críticas que indicam forte relação com a doença, como é o caso do Oeste Catarinense, Noroeste 
Rio-Grandense, Centro-Oriental Rio-Grandense, cabe também o alerta e o apontamento para a 
necessidade de fiscalização para os municípios (áreas potencialmente críticas) em que o número 
de casos ainda é relativamente menor, mas a presença e conexão com a atividade frigorífica é 
significativa. 
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